Desunidos na fé 
Bispo lança livro que 
cardeal vetou 


Ss: apenas mais um assalto de roti- 
na no constante corpo a corpo que 
travam progressistas e conservadores — 
as duas correntes que ameaçam trincar a 
unidade da Igreja Católica no Brasil —, 
se desta vez os contendores não fossem 
dois dos mais eminentes representantes 
do episcopado nacional. O começo foi 
um seco telegrama do cardeal de São 
Paulo, dom Paulo Evaristo Arns, um 
progressista, ao bispo auxiliar de Salva- 
dor, dom Boaventura Kloppenburg, um 
conservador. O cardeal pediu ao bispo 
que desistisse de seu propósito de lançar 
em São Paulo, na última terça-feira, seu 
livro Igreja Popu- 
lar, — recentemente 
editado — no qual 
faz duras acusações 
aos — progressistas. 
Apesar do pedido 
de dom Paulo, dom 
Kloppenburg foi a 
São Paulo e lançou 
seu livro com gran- 
de público e enor- 
me estardalhaço na 
imprensa. “O car- 
deal achou que o 
lançamento de meu 
livro era prejudicial 
ao pluralismo de 
sua ação pastoral", 
disse o bispo. “Não 
entendo como al- 
guém pode invocar É 
o pluralismo e não 
querer saber nada 
de pluralismo.” 

Depois de alguns 
anos de silêncio, os conservadores per- 
deram a timidez — e uma prova disso 
é o próprio livro de dom Kloppenburg 
Nele, o bispo de Salvador faz duas acu- 
sações básicas à “igreja popular”, ou 
“dos pobres"”, proposta pelos progres- 
sistas. Diz que a “igreja popular” é 
marxista e tenta esvaziar a dimensão 
transcendental da salvação cristã. Além 
disso, afirma que ela distorce os funda- 
mentos do catolicismo: em vez de ter 
como centro de referência o papa e os 
bispos, volta-se para o povo, para nele 
detectar os desígnios de Deus. Há ou- 
tros sinais da desenvoltura com que se 
têm movimentado os conservadores. 


ALIADOS PODEROSOS — Na XXI As- 
sembléia Geral da Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil, realizada em abril 
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Dom Paulo; “Não sou antidemocrático'* 


no município paulista de Itaici, dom Lu- 
ciano Cabral Duarte, arcebispo de Ara- 
caju, já fizera um enérgico pronuncia- 
mento contra a igreja popular. Há dias, 
o padre Menceslau Valiukevicius, de Ni- 
terói, outro conservador, alardeava sua 
vitória sobre dom José Gonçalves da 
Costa, bispo a que está subordinado, 
que o excomungara e lhe retirara a parí 
quia — só para ver, depois, a Santa Sé 
revogar as duas decisões. Agora, entra 
em cena dom Kloppenburg, com o aval 
de outros prelados poderosos 

Dom Eugênio Sales, cardeal do Rio 
de Janeiro, assinou a orelha de seu li- 
vro. “A Igreja precisa de servidores 
como o autor (dom Kloppenburg), li- 
vre do fácil contágio de correntes teo- 
lógicas mais próximas da sociologia 
ou da política, que da Revelação e do 
Magistério”, escreveu dom Eugênio. 


Dom José Newton, arcebispo de Brasí- 
lia, onde dom Kloppenburg lançou 
Igreja Popular, na quarta-feira passa- 
da, recebeu-o no aeroporto com um 
grande abraço e frases amáveis. 
“Dom Kloppenburg não escreveu um 
livro que separa, mas que procura a 
verdade””, avalizou dom José Newton. 
O bispo de Salvador também possui 
fortes aliados fora da Igreja. Ao lanç 
mento de São Paulo, compareceu o co- 
ronel Idino Sardemberg, oficial do Es- 
tado-Maior do II Exército. Em Brasí- 
lia, dom Kloppenburg esteve reunido a 
portas fechadas com um grupo de mili- 
tares, para os quais falou de seu livro. 
Solicitado a fazer um paralelo entre os 
progressistas do Brasil e os da Nicará- 
gua, o bispo de Salvador não se fez 
de rogado: “Na Nicarágua, esse tipo 


Dom Kloppenburg: “O cardeal dom Paulo vestiu a carapuça” 


de clero está no governo. Aqui, graças 
a Deus, não chegamos a esse ponto. 
Mas não há dúvida de que existe um 
desejo muito vivo de que a situação 
da Nicarágua se repita no Brasil”, 


POLEMISTA ECLESIÁSTICO — Consu- 
mado o lançamento de Igreja Popular 
em São Paulo, dom Paulo Evaristo 
Arms procurou justificar-se. ''Não sou 
antidemocrático e nem contra o pluralis- 
mo”, disse ele. “*Desaconselhei seu 
lançamento justamente por ser um livro 
que critica o pluralismo.” Na verdade, 
Igreja Popular é uma obra polêmica, 
na qual dom Kloppenburg — um reno- 
mado polemista eclesiástico — alinha e 
comenta uma sucessão de documentos 
da igreja progressista em toda a Améi 
ca Latina, livros, revistas, boletins, fo- 
lhetos e cartilhas. O autor começou a 


reunir esse material em 1976, quando 
era reitor do Instituto Pastoral do Con- 
selho Episcopal Latino-americano, em 
Medellín, na Colômbia. Um dos docu- 
mentos que critica resultou do IV Con- 
gresso Internacional Ecumênico, realiza- 
do em 1980 em São Paulo, sob o patro- 
cínio de dom Paulo Evaristo. O encon- 
tro considerou os pobres como os úni- 
cos ““verdadeiros”” portadores dos valo- 
res cristãos. “Acho que o cardeal se 
sentiu atingido pela crítica que faço ao 
IV Congresso Internacional Ecumênico 
e vestiu a carapuça”, diz agora o bispo 
de Salvador. Dom Kloppenburg tem o 
cuidado de sublinhar que não é contra 
os pobres, apenas se opõe a que só 
eles tenham direito ao reino dos céus. 
“Para a igreja popular, o que não nas- 
ce do povo não presta”, diz. 
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